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Condições
Publica-se regularmente duas vezes

p�r SEllna!IB.

Publicações até 10 llnhas, i.ooo rs.: o

mals, conforme so convcncíonar, rogu
....lando 5:000 ra. por coí umna.

Os nrtígos de responaabílt Ia-Ie devem
8@1' Iegalisadcs na forma da lei.

08 artigos de in teresse geral serão
publicados gratuitamente.

Já w� acha á testa da adminis
traçao desta província o Si', An
tonio de Alrneidu Oliveira.

S. Exc., que praticamente
ToI0 e qualquer lIaganlénto 301'1\ Ieí- não conhece (1 província, que lhe

to adiuntadnmen íe. foi dada, para governo, precisa-
rá sem d uvída alguma colher da

-

do" que lhe habilitem a faser u
nBro�R;nR�l::;TC�M{;�ADA DOS COR-

ma boa adrninistracão , como as

sim é de esperar, e .quo nós e o po
vo catharinense com ar.lor dese
Jamos..

A missão de govemar tem na
�"""II7!f-dift�_�W '_""�,I".Q..2>J..-.;-.�_'_�':e..a'jJ·wada..c;P..Jls_p.s.oinhos;-0, muitas

vezes as melhores intênções são
matisadas pelo rancor político.
senão mesmo por desacertos arl
ministrativos, embora estes S8-

jao commettidos involuntaria ou

insensivelmente; donde partem
etn geral as lnJisposições de um
povo contra o poder.

As provincias pequenas neste

Oi! annuncíos comrncrcines, por mui
to extensos q ue se] ão, c q uo soff'rão repe
tlção, serão publicados mediante aj USLê
rasoaval.

� _E_X_P_E_D_I_E_N_?-_'_E_
Os Srs. a'Ssignan

tes dos logares onde
não tlverJ.llOS 001'

responclentes� po
dem I'eInetternosa8

FOLHETIM DO MUNICIP10 9

'TnADucçÃO DE UMA SENHORA 1

AO SR. LERY SANTOS

Etn homenagem ao trabalho e mCl'ito

Á0 vêl-a comhinar de vesperá os

arranjos que e1Ia devia fazer para
tornar seu interior o mais commo

do e mais cofortavel pJssivel, mis
t·riss Smith partili!ava minha ad�

miração. OJhamvilm comúvirlOs

este bom senso precoce, d' esta in

vençãO tâop;'o:nptJ c tão deJibe"u(b,
.d'este impJ1:;o corajoso; d'esta jo
vial sereniJaJe. E' possive] que ')

'3:13J e:lVil b I t.l! 1 •.• 1 fi o

raiz não &'10 mais nem menos elo
que feudos do governo; esto irn

poem-lhes deveres poli ticos, e el
ias cegamente os colhem e o satis
fazem.

A .provincia ele Santa Catha
rina é um desses tristes exem

plos.
A maior parte elos presíden

tos nomeados para esta provincia
não teern cooperado para a sua

p.).'ospei'idadc da forma por que
promettem quando assumem a a

urniuisttacão.
O pouco patriotismo, o no

uhum tino administrativo, são MOTICIAS LOCAES
com etloito deus grandes algozes
contra o povo; porem, mais infeliz Ppesidenol.a-Chego,!
é sua sorte se ao intrigas politi- a 17 na capital e a 18 elo andan
cus o condcmnararn a viver no b- te assumio a administração eles..
scurantismo e privado das roga:' ta provincia O Exm. Sr. Almeida
lias as mais communs, em affon- Oliveira,
ta até h sabia constituição que ju- Esperamos que o novo prési..
ramos. dente se exforce pelo bem-estar
- <'-

A 'La;Suuá: \ poàen1üd �an� .....l�bt>: �l'.Qvi,n.ci;}.. -q�e,-e.Ill g_et�l,.,.
çal-o ) acha-Sê em taes condições. tem Sido pouco feliz com. seua

Ultimamente a sua população administradores,
tem sido mais desfavorecida do Dirig'imos á S\ Exc. os nossos

q l�O nunca'; e outra causanão ha sincéros comprimentos. e fazêmos
mais de tão lamentavel aconteci- votos para que a sua administra
meúto , que o qu@ a política ma ção soja coroada do melhor exito
ccmprehondida pode _ produsir Oorrrio-A 22 chegou
contra üm pevo ol\dl3ü'o é Pàcifi- o seg\indl.. estafeta dà capital.

·suas assh;;natur·f.lSpe
J o o o r-r-eto, eü'i. car·ta·

ror:_;istrada 0011.1 va

lor declaradô.

co:
. .

Naturalmente haverá 1'J.uem
procure elléobril' a ver dade e a

á S. Exc. mas a praticue experi-"'
encia servil'-lhe-hão de me"

lhor guia.
Por nossa parte nada mais de

sojamosqueS. Exc. se torne me"
recedor dos encotnios aque tem

j ús um administrador de provin...

ela que sabe comprehender e de ...

sempenhar a sua alta e meli-ndro..
a missão.

s

-------------------

LAGÚNA, 25 DE ABRIL DÉ 1879

�,na tal pro.tectora ! 1\'I..15, o que tem

\ �,este .couage
de Sã� l:oque; �difi- ma .lirigido a. r-», a esta massa i

Isto de admiravel'l Às mulheres sem- cado pelo mesmo àl chlLecLo da cu- n"rla quo dia em ,'ão procurl' uti
pro não tiv6rão pei os ,'adios de pella visinha e que reprodLlz em rhi- lizar. Os visinhos pl'incipião a co

outro sexo uma simpathia cati- niatur", as distribuiçoes de um ca5- nhocel-II e 8 ildmira1-a.

Joza? Nüb mostrão eHás 'uma (�S- ll·llo da idade media. E uma forta- Eu nunca sahi d'ahi Sé'm lrretliçãO
10::a anã com torn's e amplas, onde e indignação prOfliil(ia, A essa me

commodaml'nte se rstabelect:lria de- sa que clla propria preparava, em

baixo da� orJenli cio gene�al Tom termo descação quo plgavlI com !I'

POlbce, uma guarnição de meninos 11 (1IOhl'lro, eHf's se 83S'lCião com

apcn<lS desmanlados. Nottic desen- um p('rfeito sangue frio, nã() tendO

vrJlvcu incríveis recur-os de intelli- o Dr rle respeitarem o qUtl� ellll fazi ,�

encia para fazer ootrar to ti sua gl:n- por todos, achando mui �impld5 \. il

te nos quatro Ou cinco qUiJrto5 que ver a sua custa.
a casa dispõe. Ganiu familiar da
manhã a noito, ella irnpsimo o rno-

pccie:de orgnlho e,n auxiliar e con

�o!ar com uma .persistencia infuti

gavcl estes fracos que n:llla ,olem
fazer por si H\()SmO,

Quantos sacrificios este des�ra

çado Fl'ed não custou a minha mãe

e minha irmãl Quanta dedicaçJ.o não

lhe tcstemunbao hoje sua mulher e

.NeLieL .. E o que fez elle pata me

recer esta in;lu!genciu incansavel,
este zeio, esta abnegação de que é vimento u a vida n'esta cspflcie de

objecto1 ElIJ têl�1 simplesmente des- ,nicrosco3mo. Nnnca um movimell

c')obeciio tu-lo, e posto d e lado os to de impaciencia contra os meni-

8criJs deveres da sua eXlstencia, nO$, nunca uma c.ensura a sua indo-

, • , , , . , , , . • •
lente irmã; uma ou Qut?'ll vez, por

-'EiJos installdos 8 quinze dia t exempl�J nm vivo e piQante epigraul

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TI e eb=mos apon is joruaes da q U� eetüo colloca.las os grLLndes!�<lU.(.-I;·tor.lÍuale moral. Torn a-se poí r; um

I
Que tom si.lo ml a o.lucação dos p'\I'Li

êa pi tal . Hoje pal·te para. esta ci- deveres e regalias constituciona- -}o\'e1' commum, urna como obrlgnção de dos, nenhuma du vi 1". Q re a imprensa a

da le ° primeiro C portanto não _f�S: saiba ° cidadão sat isfaser a tu- to-lo homem de lcttril,s, tra nsmi tti r � quo so[.Jo dO eltes se constiL�il';l1l'ln ins.tl'Umc:l'
[ro.Icm (J:; con tal' com sua cheira- do quan to é devido ao JJ.ll 11 i c-ip io sabe; accumu lar com verdades pruticas o to do mãos resu lta Ios, c o q ucmuito se 3:1

'1
.

27 1
. 1:0.

direií -
o vacilo q uo vai d'clxan,lu o ubuudono d as be c raro se lastima.

t :.1 aq til a' ,fla vo
.

se os carui- e o, seus rrettos sorao respeita- c En trctnu to 00 mslhor.imento do sua Ri-
1 -

ti
.

t
o

t 1
" r l' "r renças Lr;diccioOlae3.

11 l.)S nao os 1verem mUI o in ran- (OS, o povo VIvera re lZ e a 1'1 ação Muu ipulun-Io de novo a expressão chrís- tuação mural d ivera 110 concentrar noss?
sdurcú. pl'og rcdirã. lã-'Co,dirl1la fn�tm> tuos=-pa ra dar-lhe maior esforço pois �que é Isto de um Illirnf

O Sr. B. Cotrin'1- « Seja pois o J1J.unicipia a scen- um scuti.Io lal'l�al1'lentc 501:4a1, tomnl-a-ho tn.l o alcance pratico.
g;b..: nosso illustre amigo quase telha divina que 'illumine a po- mos como di vi ..;a(['e,sacari.h1eÍ.'ltcllectu- Sem sermos um optill.i3ta exagera,IO'
1\01 a. na capitul em viagem. r,na pu laç.to lagunense, e a torne lo ai com q '103 GS homens modernos se o lificão I!HlS tcud o firme conüreuca nas ovoluçõo"

O Hio da Prata ,- o

Ué), qu afidade ouoitima e di�'rlamenti" orgulhosa Clt d 11 sociaes quese produzem a nO,SOl o lhos. eg
,�v na no vn crença. d o ou ar e c a se espn, paramos li uo mio ta.rJ.·ar;\ ella em sahir lle

rle commanelan te da corveta Serc de si:
,

são estes 03 rn 311 3 sin.:e- l ha.rá como a ultima c vcr.Iu.Ieira rclig lúo t:lO mcsq u In ha sonda para trilhar as largns
de Set.::mbio, dirigic-aos pelo ul- ros votos. _

llú mundo! estt·aJas do progresso sciontlflco c humani-
timo correio uma carta em q UCl', « A atti tude do M. il,lúcipio em

Nos puízo s em que pouco se lê e alndn
Lado.

menos: o 'lf: V 1'0 de sciencía, cnbo esta nobre
corno amigo que foi sempre dos rolaçto ao Hospital de Caridedo Entõ'9 nós vemol-n quasi sempre derig i"

1 d l
l:.' •

t \ J de' b
missão ao jornalismo por cujo meio se po da por hábeis, porsm envenenadas POUUi'''!aguucnses, ornonstra desin l\- tonou-o um. vertia erro encrno- }luls.l'Ísão hoj c l\3 grandes l-Iéias. Pois in< cuja profla tem sido um], anulyse coustan"

rc isadamcnte jubilo pelo pro- rito. E como toca-me tambcm O porta-lhe cssaci.rlmouta nu u-ir o osplri to pu, te e.viciu.Ia de caractetOe3. Ol'a marca-se as

gl'esl'lo do nos�o humílJe jornal, dever de accudir ao appollo feito blico de doutrinas scicntificas, e mostrar_ S,'iC3 il!t@ções dos que aR têm, ora aplau
applan=lilldo ao mesmo tempo a segundo minhas forças vccunia lhoo VOI'Jajl)il'O rumo da3 i leias lllo1el'nas, do-se vcrdaJeiras e'peculaQÕe.> de interes

q llc�tão�Hospital de caridllue- l'ias, disponho da quantia de jJara rnc'lhoruirigil-o Jl@ clominio concreto Se só privado. Ra,·o se diz o que valem u.�

qne discutimo ,. 1008000 rs. que a _commissão ,.\.l poli lica c u� legiillaç{io cousas o os home,ls. DO ahi tanto odio pe-
Eis alguns dos trechos de sua' mandará entregar a quem este- -CompenetraJ:ljá mostl'a-Sca boa impren 'luenó entretiJo com sant(\ devoção.

carta: ver habilitado a receber. ) sa de tão grandio.,o pa"samento. l\Ii3era\'ci�ambiçõe31i�hrçanjo-secom

« Tenhi? applaudido O progres--
T'llllbem não podlJria ella regei tal-o sem o falsoo titulo de nobres e ue�illteressaias

SO do 1il unicijJÍo e sinto bastante .iR... -= +r
__�__ _!!... fallar a S3U papel soci .. !. Para e3te bom uo- aspira<;õos a melhorai' a condição ao paiz.

O
-

O
sempenho sobretudo lhe convem o cer.ho- Entrot:lnto f�lla-se bastante da politic:\

que o e.3bodo desaude e de cspi-. C LLABORAÇA cimentopraticodaslo1ssociolozicasaque edoparlamcIl1oda:lnglatel'l'3., çomosap•.
r'ito, em que me tenho a�hQd0, om breve se tem de polir a legiLirna e uer- vessemo. os costumes-selularos que lá (or_
1Ião dêem-me logar a cooperar rrdeira di"ceçi'io nacional. m:'io a base de todos 03 actuti polit'ico'3.
tambem com o meu obulo ele fl·a.- INSTRUCÇXO PUDLIC ..\_ Então não.sor<l para almil'Ul' flue de3pe- O que entro nó,,;) uma tl'isto reali • .ladc é

CU intelligenci.a para o bom c:s:ito' Uace eils as'uadeia3 tyranuica3 qlla a preo- o d'épll}i'avcl cspcctaculo de' uma politica
r1('�'<::l cruzana civ ilisadora. :Máo VANTAGE�[ DA INSTRucr,ÃO Sc::rlLl\TIFICA. dem á palavra elo ol'Jem de convenciona- ,to.la pe.;�oaJ em qUi! sob ap'parento3 �abne_

1 d·
. .1 o'

d I I gaçõe3 c tingiuos saGrificios reina a m�li>l
gOtOat '). O esanImo '1ue se teln apo

uOS prograrr.mas rutlneiros, ou . o ega( Os
gros;;cir,l exploracão ou SilllplosmontQ

'l 1
-

.

t
Conto do 1t. 38 odios politicoso CLlnstituirá mesnlO Uma cs

�,ora ,0 (e Il1ln la rasao, SlD o-me ambição,ue sobroaahil' qU:tnclo melhor.
t d

"

d . .
Ilccie de dosar uti'lizur tão nu.! suas apro-e x: t'emeccl'

.

e r0!:!'OSIJ o, qnan o É lito ycm da qu� a llolitica constituia
� , verJaJe quo predomina ainda, cmbo- vcitaveis forças, insulbnJo cogas e incon-

"�éJCr(JU t.'\rll1.h'5t.;'''ú- q"tn:f c1>·!:í(f',Jl.p�"' almí1TIenol' v urt@,"ll�'.lrl'l:Irrc-r;�;ro úb:; ,,,-ny- l�'i\'ê1�pãf.,;õespUi"fi'(fà'fias:qtiê," põf0!J7 U!l\.!ill.iQj!'l.Y,�'lhrill:...ante com
.
u� pai3

1'0,,"0, quo C3S<l. labori osa ponula- C'lpcranção seus filllOS.:( psde os Dancos L

1
l' pos OHl que era crime atimr a cUl'ioõdaclc sccadas, nos atirávào no caminllcJ de tan- AcaJemiaao Vem de que se entra na vida

(,:ã,) (á um P::Js,o IJara a frente llUblicaas PEllNICIOS,IS NOVIDADES da sei- tas incerteza3'e vicio., administrativos bl' '.1 o . . -

o pu Ica sem luOlRS nem senas convlCcoo�;,110 Cftm in 110 elo pl'ogTeSSQ moral e CReia mo 18ma. i\IuitO:i temem q \ta o libcc Nfio r1 tleremo.' com isto ploesagiar l'la'los linalisa-se a carreira do mesmo moLlo.
m Ltcl'ial e quanclo quebrJ.udo os- tamonto da cOllscieucia tral'Ja a gnLlt'le li -

de ouro, ncm ao partiJo q ltO subio ás rei q

A principal razão é
. qne q nasi sompre

1 •

d 1h
"

bel'(Ltcle, o (.!U" iln,o)OI'ta ., 111)'0\,) <1,'1" a- o"iõ03, como Lributoda inscnso anLeos no:
i'H CactH:t e ve os preconcenos U Q, �

lihel'ta e.dá viela á inici tiva pal'ti- cLuaes formas govcl'llati vaso Não obst::u.te vos altares." AttlJutam03 na nova tendcncia

I O �I
.. . estes protestos, a soc.ioJaJe pregriJij e acei- do espirito publico, na direcçiio que den-

ell ar. l' umCipiO, ·meu amlo"'O ta tocl;l.� aS'innovaçõe:s, i:()illO, assentanuo- tro em pouco compctin'1 só a sciencia dar
é uma pa1a'n'(1 sympathica e sua-

se sobre a vasta.baio do altmisUlo, COllSI
-(' (l"l'ronnn�iilrqne qU)rd,iflOl' .cleraumsegllnJoemaior laço do uniãon
IM it0. muitissimo na Ol'dem em confratel'l1iJa<loscienti1caquo completa a

explorão-n' a :quelles quo tem nC'cos"i,la-

aos de.,LÍuos sociac3 de nosso paiz, como

jú stlcccde com velhas o renovadas Ilaçõo"
dO mundo °etuopoo,

des ou ambiçõcs a satisfazor por moio dos

emprez03 ou da posição omcia!.

lIa felizmento houro�as excepçõe�,

J. B.\RllOS LIXS
Continull

l<�, ordinaria,m:::nte, em certos

logares de Jimitad05 recursos lHl
in:livipuos tão dedicados li taes rrs
tt})S, 'quc crMo renome, e nas oc

casiõcs o.pportunas seus serviços
e esforços são de grando o' inJispen
S Ivel utilidade.

.

Justino, Bonorio, e Viriató e

rão trcz moços muito conhecidos
lia cidade da PaJ'Bbyba, sobn.tudo
IH'SWS tempos em que se tornavão
Nolilveis.

Bons pagodistas e estimados do
todos, os trez rapazes erão cha

,

11

Esbocemos o todo physico e mo

raI des.ses trez moços,
Justino, contava seguramente

seus dl'soi tos annos da idade, era

rle eitatura regular, de uma ma

greza cxcessiva, e de semblante
pouco sympathico. Era muito babiJ,
<letivo, amigo de estudar, porém
extravagante e pagotlista.

Cedo entregou-se a toda a casta
de praseres; embora fosse moço des
pido de certos vicias que cor

rompem e aniquilão.
Em muito tenra idade Yiéra de

l'ernalllhuco, em companhia de sua

mãe que que cra viuva de um dos
tnJis temiveis sectarios da revolu
ção pruwlI:a om 18'�S, quo tam
bem é conheciJa pelo nome de gucor-
1'a do 11Ior(t6s.
Tojos o tinhão por um m:>ço de

bom coração e delicado no seu mo

do de tratar, mas de -espirito levia
nQ, em prejuiso de si proprio. Não
obstante, clle Linha entrada.. franca
nas casas das principaes familias do
lo gar.

<':om- quanto vivesse na p(lbresa (
pois a pequena fortuna que lhe le
g(jU o pai, fura sequestrada impie
uosamente) não sei como, Justino
sempre tinha dinheiro para para
manter as suas pantlegas, c sentia

praser quando gastava com os so u:;
numerosos amigos. Estes, pouco
importavão liaber se o mancebo es

tava ou não em posses de gastar
tauto.
Ainda na 110r de seus annos habi

tuou-se a ulIla vida tão irregular,
quanto difTit;il de Se arredar dt'lla .

Sua mãe sacrificava-se por sua' e
ducação, mas ·satisfazia-Ihe todos
o" deslljos, visto 'lue era filbo uni
co; e a viuva o contava como

scu arrimo no futuro.

Depois fel elle o que ninguem
esperava.
'fornou-se lIlumgo de seus len

tos, aproveitando-se de qualquer
pr_!}stcsto; abandonou os livros do
estudo, e entregou-se quasi exclu
sivamente a faser versos e a compOr
modinhas.

Os castig1s collegiacs em nada
o morigcr,aram; polo contrario o

tornaram pci-or.
llludia sUa propria mãe com

mil promessas, falsificava;'5 bolhe
tins do collegio, e se alguns o

conselhavão para mudar do systema
devida, elle respondia com henergia
e orgúlho.
-Não preciso de con�Jhos o muO

do será o meu meostre.
E depois ainda accre�sentare i:

I

rrl1dos pura toda� as partes.
Erão iritimamcnte amigos °e JIl

separa veis companheiros.
Tojos t!'el ex\'rcião pro{issi.hs di·

versas ; o primeiro ain·.1 a era e:;tu
Jante de preparatorios do Lyccu;
c segundo era guarda-li iraS de u

ma ca;:;a importante; o terceiro,
empregado publico.' Excel�to o

primeiro, os 1Il.,is descend:ã,) de fa
lIlilias abastadas.

}'OLIlEml DO MU�ICIPIO 3

rJlÜ-&'i\lltA
E

){ I.nTYRES DE A::\lOR

E;o;SAJO ROMANTlCO

A' Do A. P.
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UBLICAÇÕES SOLICITADAS

�l\.. en.forn:)_ari�

contuuuiç lO do n. 39

Agjr::t pas.30 á-analyse do ser
+ico uucmo,
'Com quanto a infermciua e

pjudante fossem, effectivamente
despidas da practica de uma in
formaria, comtudo a primeira
possuiu a que se adquiro no

, seio da furnilia, onde tove occazi
ão de habilitar-se para quejan
das opportunidades,
De mais eu lá estava para di

rigir-lhe os passos, á m3110S que
o articulista não me queira
julgar inexperiente, tambem, a
pC2iar de 2J anuos de pratica
de minha profissão, adqucri
da noserviço do hospitaes, di
recçao de infermarias milita
res, cliuica eivil e em epidemi
as como do cholera em 1855,
no Rio de Janeiro, de camaras

de sangue, no Ribeirão, em

1863, de varíolas, u'esta ci
dade, em 1874, c outros.

Posso, portanto, gal'antir,
'ao publico, pàrJ. quem escre

vo, que sempre se buscou, na
jnfei'maria, manter o assEiio, a

charidade e o bom tractamen
to }Jara com os infelizes que

• !3 acha vão, ahi, l"e:::o�hid08, PI)-

',' digalisando-se todos os dcsvd
los e loccorros que S03m.ser e

x'ig'idos em occaziÕ03 taes. Si
, alguma falta houve, foi tão
diminuta que não prejttdicou
em COUZ3 algLlÇl1J., os inte-

. resses dó,; varlo.o.i03 em tra ta
mento.

Como conclusão da premie- Lil Je ed:Ls, por tempo de trinta dias, Nenhuma mercadoria sujei
S3 formada p.qla inexperioncia, vir�m que ?orrendoe��e!,uizo o inve.n' ta a impostos será embarcada,
a qüe alludio o acticulista, ti- tano dos bens que ncal:aoiloTfal!ec�- sem que primeiramente seja
rOLl.esteaillac.-iIo de que, por r.llentorrdot_estadoI'Just,lIl.o.d,c'OI.lvl'l- d hd d ibuidrtl 11 I 'espac a a e estri UI a ao
motivo d' aquella qualidade..

Ia � aoa iaes, l � que � mventariantc
Guarda pa"'l a couferencia, "01)• "

. I· ,. , o testamenteiro Joao Di:){)S iUa- ... h ,,1: "

f}, ;nat�} parte tl,[C,tzes
.

caruuoso: zalhães por este no resnectivo titulo pena de ser imposta umamulta
�eije. �:t(� pa/'a_�e 1�e�tlw' .aos qnc :te her.if�iros foi discripta como ruei- ao capitão ou mestre da ernbar ....

í�abtt�o a,� 1·�poes u.wogntlas. eira a viuva da quejle finado, Dona cação, sondo de 10.$0.0.0. a 20-0.$,
.Qacr isto dizer que a f't'laria de tal, residente em parte in- cornforme O valor dos genel'OB

maior parto dos doentes mor- certa, pelo que, foi lhe dado úm cu- embarcados: e o embarque terá.
'reu, por falta de cuidado ra-lor que a. representa corno tal, o So

começo logo quê o Guarda se a'"
e tractamonto .

licitador TUO!llaZ Hcraclito Caldeira
proseute a bordo DOm o compe ...

Custa a crer qu� 83 lance, II.e Andra.u,�, palo que ch�ml)�a e faço tente despacho.
assim uma tal proposicao que

citar a re�t'nda Dona Marr,a de tal, .VI- O Administrador Interino..

1
,4.

id d' uva m cerra do mesmo finado Justino .�
lUVO ve responsabili a e para a- de Oliveira Magalhães, para por si, Antonio Thomé da Silvaquclle que a profel'e!, ou por seu bastante procurador, vil' á

Quando, por ser notorio , 83 este J uiso para assistir aos termos do
conhece qnal o devotamento, sobredito inventar io e partilhas do
O sacrificio , que t-idos os da "ue ficará bem sciente até final sonten
cornm issão dispeusarão em pro- ça , sobpena de revelia é ser rcpresen
curar o allivio aos males dos pa- Latia pc.lo mem�Q c';lraélor: ° pregoei
cientes, quando e reconheciua- 1'0 pu.bhco tera trinta <lias na form?
mente sabido que nada tom fal- da lei equ.al�uar.p()j'io� do povo. fara
t d tiv d 1 t

saber ereferida viuva I'ona l\'[ana de
ar O �o cur� IVO OS. C oeu �s, tal , drsta citação OU declare em Jui-
recolhidos a lUfe�mai'lae <lOR m- SO olugar certo de sua residencia, e

Jigent�s socc�rl'l�os e�n suas findo u praso marca.l« de trinta dias,
cazas, e �Ul'O, e sensivel qu.e o me smo pregoeiro passará certidão
se venha dizer que houve delei- para ser junta aos autos eproseguir
xo li poncto tal que cl'elle resul- se nus ulteriores termos do inventario
tou a morte da maior parte dos p irti] h r. E para cunstar m�lIldei pase
S'Jll'l'3clores: Nal:z cLt�la del)/'i'ni�' sal' Ilpresante, pllta tambem ser pu
Ct reputação alheia!

' , iliicllda pcl;1 imprensa, e "ai por Illim
i13signada. DaJcI c püs'lld!l, sob mt!(I

sigrull, nl1sta sobre tita cidade da La
guna, aos 7 Je Abril 1879, Eu Vicen
tI! de Paulo Gocs Rebello, E ..crivãll

!::,.�j"S:!!!.:::!'��_!,,::i'�il�56�"'�"'"�'��-�"'���-==-l oescrevi.-Estavãfl du,ls estampilhas
de ,200 I'eis càda úma, devidamente
inutilisilJas.

F. I. Rodr igues ela Costa.

ba. LUIZ VIANNA

o Adrninistrador Interino
ela Mesa de Rendas Província- ,

es deste Município faz saber, aos
'

capitães ou mestres de ember
cação o seguinte artigo de Lei
Provincial:
-ArL 96 Os capitães OH

mestres de embarcação que nos

portos habilitados para despa
cho de exportação oonsen tirem
no embarque de geueros sem

despacho e pagamento dos rês
pectivos direitos e sem estar o

Guarda a bodo, serão multados
de 1o.So.Oo. a 20030.0.0. conform.
o valol' dos genet'os eIIi.bercado�;
-i\leSà -de Héli.das Pl'ovinciàM
da cieadtl da LaguIiâ em 21 de
Abril de 1870.

O Administrador interin.
A t?tonio Thomé da Silvn

DECLARAÇOES
,

DECLARAÇÃO
AIenhuma parte teuho nas CAR

-�

LilTURAS POPULARES QUJN�UIM

C.\RTAS DE UM ROCEIRO

VIU

:Meu bom amigo c compadrc
'Felizmente, meu bom cumpadre,
já ouço diser por aqui que o com

mercio de bexígas está completa
mente morto, e que que o armazem

dellas, o verdadeiro emporio, abrio
rallencia; mas os moleques da Can�
dinha discm que ha poucos dias ap
parecaram nl8is alguns casos em

pessoas indigentes. Vá com vistas á
commislião de sóccorros.
As linguas má� nunca rOUpão oc

casi�o de se OccUpl�rem com � vida
alhCla; é um defeIto tão baIXO, e

que e&ta tão cnraisado qUI� destru
H-o parecn mesmo impossiyel!

Pois não é, compadre?
E demais, não só ha ainda mUita

g.nte que gosta de respeitar pouco

ContintÍ,a

EDITAES

o Doütor ltl'ancisco Tzidoro Ro
drigntJsda Costêl, Juiz Provedor de Ca
,lellas e RiziJuos n:.Jsta cid ..de da La

juna e seu térmo pJl' S. �1. O. Impll
radur que D,'os Guarde ('te.

Faço saher aosquf} it presente car_

O Administradol' Interino da
lI1:esa de Hondas Prvvinciae::;
Jeilte l\lunicipio faz ssbel; aos

�ntel'essados o Mg'uinte.

a \ iü() Jos outros, COillO tamhem . rltLs lJesord3ns esqLtina do bJco d:L
zombão da moralidade pulJlit.:a; e Deshrwmonia -para eu poder dar
para o que hl'ja visto o que se dá, a necessatia satisfação; acho melhor
por exemplo, em UUla das esquinas ser assim do ql1e Sé bater língua
da rua Direita, onde se l'euneUl- atoa, que não é bom o!lLio para
varios moleques, ó selri occupaçao quem que� andar d I colarinho
rOlma osua6 alg'isarras e proferem la ,'ado •

,-

palavradas tcom tanta sem-cerimo- Hem se sabe que 010 S:)\1 ainda
nia que a é p;'ivão do senhoras ho bem relaciollJ..Jo nesta ciJa:le; ccn
nestas chegarem á janella I sLlro somente de certo� defeitos qne

Já tenuo medo, compadre, de fal- prcjudicão a sociedade, som ter ten
lar sobre certos defeitos qlW a nossa ção de olfendllr a ninguem, pois a

sociedade reprova, porqnc disem por inda que fosse educado na, roça;
aqui que eu estou me occupando da sei corntudo que fui lJem-criado c

vid·a privada! •.• Na vedade, esta sei respeitar o melindre ebs outros;
é de tirar ° chapco !.;; Só mesmo além de que se a redacção do Muni
de certas caheças. , . . • . • • cipià tem 50 encarregado de e'u-
Por tanto, compadre, ha alguénl viar as minhas cartas, é porque vê

que se está condemllando 11 si pro- qUl' ellas ,não s10 criminosas. A fa

Pl'io: portanto ha alguem que to- vor da honra sempro heide ser, e

mou a carapuçd para si, e eu não 'não me enfraquecerüi de combater
tenho culpa; mas se a1 guem lia que o vició. So ulguem ha que não
se julgue olfendido me queira por não goste deste Oleu proGl!der, que
favor maJjdar�me diser em carta coma moos.

fechada, com o 'sllb�!!ripto para-
Quinquim Qttintas de S. Joa- A,lhis, meu Lom compullre
qttim, 1'lba das A.mat'gu'I'as, //'acessa Teu do coração

N. B. Ao fechar t1�ta carta, 11-

Cabo de. ouvir diser qUe se rnll.�:
dou eocanar agua do rio Itàjahy pol_
ra _supprir a Carioquiuhá, grap c,

ao patl;iotismo e geherosidàde dt),
homens generosos; que que tambl!'.,
os �ilpoS vão erguer um room �

inento no patco da matriz, e,lI

commcmoração do relevante servl\:!'
que lhes prestaram os Illustris,;.
mas conccJe�do-lue livrar de impo!'-
tos o mulhor dç seus alJeiamentoj,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-========�=-==-=-�==================================���============�====�=========

A ESTAÇÃOrA� U.) nO::;mRO publicaélas nese-
-

I t
1

) Jtna" n(.':1I em 01(,1'0 (jttwqLwr ar-
:iyo Q1W inwlva wnsnra. ou o/ren
as a que!n ,ciLiar que s�Ja, po/'qac
! CJ'C proce:wl' contr-ano ao meu

iir ceier, e posição. iVinJllc n ma.

·:1 ilo aue o Sr. redador sabe ,qual
'eni .�c lo o meu auxilu: para a C'li

)j'C3:L a.cu} a r�'ente se acha. Quau.

lo pretender e resoioer-me á co nba
:C)' Dl »icies, abu.�os e outrosmales
da s.ieie.lalc terei a cQragem presi
:;'� de ossiqnar

ROuRIGUES DA. Ce;;T.3A

A03 DiG�03 DIrlECTORE." DAS SOC1-

l;DADES DE MDliiC,DO BUnUHY E LA

Gl:X.\.

TI:L\do "Llf} celebrar-se nesta vinil
no dia: 8 di] .Junho proximo Vi:1c!()1JI'U,
a festividade do Divino Espírito San-
1.0, ;vcRTo'-nbili:{o assignado, Juiz-im
parador daquclla fe:.ti,·id"de, convi
(f'r por meio Je�Le jornal, aos dig-

t
lima.nl1ü. '20 do COi'rente serd

. lWli dircctores das sociedades de mu- celebrruia wm.amcssa na :lfatl'iz
slca da Laguna e do lrnaruhy, paril deslacida!le ás 8 horas da ma-
qn�, ato o dia :30 do corrente, 111(:\ nhã, Pf)l' olano. elos i1'mcios [cl-
mandem e n carta r�cbada suas prJ- lp'cidos.8ciC), l'1))'l'l.nIO cxunid/ulo: to
p.�.stas, dec'nrcndo o menor pro'ç'l) dosi o: membro» â: mesma Irman
(qu,,�),tia cer ta I; dr-tcrmiu adu porcjl:a.: dadl.) prr« assütirem cL este acto do
... em com .a competent» banda do OIU- carulcule chrisui, LCLgn'i1(L 24 de .4. r·il
l'ic:I prestar os 91)U3 serviços 110S S{]-· de 1879.-0 shosoureiro, JO,'\o ron
gUillt(�, netos: cinco BOVd!]<.lS inclusi- TUNATO DA S'!LVA
vc o Te-Dcum, missa cantada, pro
cissão, acompauhar a folia tr es dias
dentro do .quadro da Yi:!a e to
car nas noites rm que -houvcr lei!ãl},
o em todos os mais actos que tive
rem relação com a mesma Ies tividn
de sl:'ndo quo COl'l'm;10 .rol' conta ri (l
banda do música que vier L'JCül' a

dcspeza de ccnducção alirnentaçãoi
I}uant') a caSiI, POfPnl, para aqu se

H�II';�tal', esta oITereço gl'atuita
lrH�nf_e .

Q� a.1to (15 p�'orostas de\'P.m ser

diri:�i.ia� fiO ll�alXtl assignildo,
pllr il!�iJrmedio do.Snt, João Cahol de
M"li0 ..

Tubarão 19 da Abril "de '1819

Manoel Gm'reia de Souza 81:lva

·Con'l.pan..hia Cath.a
rinenl!ôO

Não havOl."l.do nu-

CO�IPAKHIA
KKNSE

CATHARI-

cravo :rn.oQo e sadio; aittadament.e
para nfor1.nação nes

at tYPQgraphia

n1.oco-Iegu.l do§; Sr&.
a....�cionis1:as, na I"0'U.-

Jüão con.vocada pa
ra o dia ;2O do vigen
te; adlroctorta ee�ol
VC"l"l convidar ,�"OfS De abaixo assignCLdo 1'ecorrem d

_1Tl<CS1nos Srs. para. 11·i.bllna ela, imprensa pi'1'a ebr um
.:-:;0 aprüsol."!tareu'l na
reunião de�itt.:nad..<b
ao di'a, 3O doe-te.

Laguna 2.::1 deAbrir
do 1889.

Os clire0tore�

J v�. ;--
... , �o ,l., i_.- \jc;�·t�a

p('l)�' " ..>'] p"e tlÂ.:; e� ''_.' )n�

Acha-se á ven'da na.s livrariasa
do hnpM'w.

"G-n�be?', (,·ancez-portug'l.lez2 2S

cnrsos 9' ed'ição 2$000

GTuber, ingl.ez-portuguez, .2/.Imcente a, D�voçci(J do Senhol' dos

b UTS08, 6' ediç.ão 28000Pa!.'8os. Laguna, 22 de A ril18'19- .

Gruber, po 1·tuguez-allemão,

NãO S8 tendo realizado o lei
lão a venda do' Itapirubã no

dia disignado , a directoria re

solveu adial-o para o dia. 3 de
Maio.

03 directores

J. J. Pinto de Ulysséa
Fvtuicuco Fevtuuules J}f(l,rtin
Henriqtte A iuire' Joanny

IlLlftíN D:-1 lJE DE N. S. DO
lWSARIO

Festividade a Sa'l.1-
ta Cruz.

Os encarregados 'da' festividade
ao Simhol0 de

c_

nOSSl RI.dempç:1o,
declarão quI' no dia 23 I' /1- do pro
ximo mcz di' Mélio, haverá na Egrn
ja Matiz, ladainha a noitp bem como

mi�sa so10mnc no dia 4. Roga-Si) a

todos os devotos p"ra qUf' cOllcor

Jão a I'S�CS netos rl·ligiosos para seu

maior brilhantismo.

Lagnna, 21 do Abri'] de 1079

AGF.ADICllYlENIO

Joe'rtrtt3 testgmunh'lde SWb g1'Cltidrjo
as insigne �cenog)'(Lpho, Sr, João G·i.l
Ribas, por ter se preslado gl'aí1Li.ta
menle rL pirilnr toela o Galvaaio per-

JOÃO FOn,:rUNATO D.!. SILVA

TURSOUREIRO cUrso 40 cdiçcio

��������������I���
Co7). Aclvog:ado es estrangeiro,8.&1

,�

m O Bachnrcl THO�1AZ ARGE-.;
�� NInO FEUREIRA CHAE3, ten- � -�IVRARlA. J.O�OlAERTS & C.
m do aberto o sco eseriptorio de t�
� advo�acia 1�(',St(L ?ida�l�, á � Rua dos Ouri vean, 7-Rio d
&� nw aCL Praia, otii sem en- � .

� conll'atlo para cncatreg�r-i' __ J��(m�.�1 se ele qualqncr causa ou nc- "

-

m goci.o tetuletüe d sua profis- ,: ��!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!
� são, uma vez qne de ulna 01t �t'<\ outra cousa sc trate nesta co-

.�� ma.reÇt Olt 1W, do Tuhtirõo. .-

� � Outrosim encãT'I'cga-se �� tambt;m de ac{ezas perante o m� jw'Y e d� {mwções de advo- �
t-!! [lado accumllla lambem as *l

e. deprocI.lr�dot, '.�arall:tin10 �c� l"JromlJ)t�d(lo e d�hgencLa cm �Cli J :i.1

� todo e .q�wlquer tmbaJ 10 SI30 �<l
� c modtctdade.nos SMS hono- �
� ?'artos. �
�� La')tma, 21 de Abril, 79 m'�� �
�������

- DOllINGOS TUO�AZ FRASOSO

SECET.�RIO

-MANOEL D·.Ul:\I6 rnxsoso

PRCCURADOR

A�L\nO ANTONIO TEXJ::IllA

Af\!NUNCiOS

Precisa-se ele uma ama para casa

<te pouca Iarnilia; paga-se bem. In
formações nesta typogr1lp!Jia.

ESCRAVO
Vende-se um 08-

lV[ethodo

2iWOo

JORNAL MODAS PARISIENSES

Dedicado d.s senhoras brasileira«

PREÇO DA ASSIGN.\TUIÜ

C orte, Um aaao, , , 12S000
Províncias, um anno 148000
Cada numero avulso. " 13000
As assignaturas começam em qua\

quer mel, findando porem semrr
em

!!forço, Junho, Setembro, cue

zornbro.

O pagamento � feito eempre ad·j.

Assigna-sc na Curte na agencia
de assignaturas ,para todos os jorna-

MOVIMENTO DO POR1'O

'Laguna, 18}e A.bail

bia 18 Riode Janeiro�Bl'igue
Escuna-A lzíra 165
ton.s. ffi. J, J. Prates

'« ({ Rio de Janeiro-Pat. Apol
lo, 150 tus'm. Estane
lan CavaJcantc

'« «( Rio de Jan.cir�-Pat. Fir-
mcza81 tns. ffi. José
de Sousa Cravo

,<, « Rio de.Janeiro-Pat. Espa
,pcfança 141 tus. m.

João de Souza_Praa�

Typ. Ldgunense

'. 1.,
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